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INTRODUÇÃO

O teosinto (Zea mays subsp. mexicana) é uma espécie utilizada no Brasil como

forragem por ser altamente nutritiva e ter um crescimento rápido, entretanto é necessário

determinar quais de seus antecedentes culturais melhor contribuem na qualidade do solo,

acarretando em melhores condições de desenvolvimento para as culturas subsequentes.

O teosinto tem sua origem no México e América Central, sendo uma gramínea de

verão. Essa espécie é notável por sua alta capacidade de perfilhamento, tolerância ao déficit

hídrico, habilidade de rebrota após o corte e alta qualidade de forragem (Reis et al., 2023).

Conhecer o solo no sistema de cultivo é essencial para manter e otimizar o

desempenho produtivo das culturas. Sempre que possível é importante realizar medidas de

parâmetros físicos, químicos e biológicos que muitas vezes são necessárias para indicar a

qualidade de um solo.

Para o diagnóstico da estrutura do solo uma metodologia é a avaliação visual VESS,

em que uma fatia de solo é coletada até uma profundidade de 25 cm e a estrutura e porosidade
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são avaliados visualmente e pelo tato, estabelecendo-se um índice de qualidade para a

estrutura do solo (Guimarães & Ball, 2011).

O objetivo deste trabalho é avaliar a qualidade do solo em sistema de cultivo de

teosinto com doze antecedentes culturais através da metodologia de avaliação visual da

estrutura do solo e de análises de atributos físico-químicos.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR), no

município de Augusto Pestana, RS. O solo da área experimental é classificado como

Latossolo Vermelho Distroférrico típico (Santos et al., 2018). De acordo com a classificação

climática de Köppen, o clima da região é do tipo CFA (subtropical típico).

A área de teosinto avaliada abrange doze culturas antecessoras, sendo elas: soja/soja

safrinha, soja/capim sudão, girassol/soja, girassol/milho grão, girassol/milho silagem, milho

grão/soja safrinha, milho silagem/soja safrinha, milho silagem/milho silagem, milho/mucuna,

milho/crotalária e feijão/milho.

A coleta do solo foi realizada nos dias 02 e 03 de julho de 2024 onde avaliou-se a

camada de 0,00-0,20 m de profundidade da área dos doze antecedentes. As análises de solo,

foram realizadas pelo Laboratório de Análise de Solos da UNIJUÍ, os atributos de solos

analisados foram: pH do solo, índice SMP, Matéria Orgânica, Potássio, Fósforo, Cálcio,

Magnésio, teor de Argila, Capacidade de Troca de Cátions a pH 7,0, Capacidade de Troca de

Cátions Efetiva, Saturação da CTC efetiva por Al e Saturação da CTC a pH 7,0 por bases.

A avaliação visual para o monitoramento da qualidade estrutural do solo foi realizada

utilizando as metodologias da Avaliação Visual da Estrutura do Solo (Visual Evaluation of

Soil Structure - VESS), onde coletou-se uma fatia de 25 cm do solo com uma pá de corte e

classificou-se a qualidade estrutural a partir do tamanho e aparência dos agregados,

porosidade visível e raízes, aparência depois do manuseio, característica distintiva e aparência

e descrição de agregados naturais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, são apresentados os resultados da análise descritiva dos atributos

físico-químicos do solo de cada área avaliada.

2



Tabela 1. Análise descritiva dos atributos físico-químicos dos solos em área de sucessão

cultural. UNIJUÍ, 2024.

Para os dados das análises descritivas realizou-se a interpretação através do manual de

calagem e adubação (2016). Conforme a interpretação, a maioria dos antecedentes apresentou

teor de argila classe 1, com exceção de milho grão/soja safrinha, milho silagem/milho silagem

e feijão/milho que o teor foi classificado como classe 2.

Em todos os antecedentes os valores de potássio (K) foram classificados como muito

altos, a Matéria Orgânica foi baixa e o Cobre foi alto. Para o pH todos apresentaram valores

entre 4,9 e 5,2, representando um pH mais ácido, necessitando de calagem.

Houve ampla variabilidade quanto aos teores de fósforo (P). Os antecedentes soja,

soja/soja safrinha, soja/capim sudão, girassol/soja, girassol/milho grão e girassol/milho

silagem apresentaram valores altos. Milho silagem/soja safrinha, milho/mucuna e

milho/crotalária demonstraram valores médios. Milho silagem/milho silagem e feijão/milho

demonstraram valores baixos e milho grão/soja safrinha teve um valor classificado como

muito baixo.
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Para cálcio (Ca) os antecedentes soja/soja safrinha, milho silagem/milho silagem e

milho/crotalária tiveram valores classificados como baixos, e os demais antecedentes

demonstraram valores médios.

Para magnésio (Mg), CTC pH 7,0 por bases, cobre Cu), Zinco (Zn), manganês (Mn) e

enxofre (S) todos variaram em valores altos ou médios.

Realizou-se a avaliação visual da estrutura do solo (VESS) conforme a tabela 2.

Tabela 2. Avaliação dos antecedentes culturais pela metodologia VESS. Unijuí, 2024.

De acordo com a tabela 2 os antecedentes soja, soja/soja safrinha, soja/capim sudão,

girassol/milho silagem, milho grão/soja safrinha, milho/crotalária e feijão/milho foram

classificados com escore Qe3, com qualidade estrutural sendo moderada e sendo necessárias

melhorias em longo prazo.

Os antecedentes girassol/soja, milho silagem/milho silagem e milho/mucuna foram

classificados como Qe2, com qualidade estrutural boa e sem mudanças necessárias. Para
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girassol/milho grão, o escore encontrado foi o Qe1, com qualidade estrutural boa e sem

mudanças necessárias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os antecedentes culturais soja, soja/capim sudão, girassol/soja, girassol/milho grão,

girassol/milho silagem, milho silagem/soja safrinha, milho/mucuna e milho/crotalária

demonstraram-se superiores nas análises químico-físicas em relação aos demais pelos valores

altos e médios para fósforo e cálcio.

A melhor estrutura do solo pela metodologia VESS foi encontrada em: girassol/soja,

girassol/milho grão, milho silagem/milho silagem e milho/mucuna.

Em ambas avaliações os antecedentes que se destacaram foram: girassol/soja,

girassol/milho grão e milho/mucuna.

Palavras-chave: Análise de solo. Antecedentes culturais. Culturas de verão.
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